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RESUMO 
Aelurostrongylus abstrusus (A. abstrusus) é o parasita pulmonar mais comum de felinos domésticos e 

silvestres. Os animais são infectados através da ingestão de hospedeiros intermediários, como moluscos 

gastrópodes ou hospedeiros paratênicos, como roedores, anfíbios e pássaros. Nos últimos anos, o 

crescente número de casos tem despertado interesse na comunidade científica e ganhado importância na 

prática veterinária. No Brasil ainda são escassos os estudos epidemiológicos desta parasitose, diante 

disso, o objetivo dessa revisão de literatura foi de demonstrar a situação epidemiológica atual da doença 

no país. 
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Epidemiological aspects of Aelurostrongylus abstrusus in 
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ABSTRACT 
Aelurostrongylus abstrusus (A. abstrusus) is the most common pulmonary parasite of domestic and wild 

felines. The animals are infected through ingestion of intermediate hosts, such as gastropod mollusks or 

paratenic hosts, such as rodents, amphibians and birds. In recent years, the growing number of cases has 

aroused interest in the scientific community and gained importance in veterinary practice. In Brazil, 

epidemiological studies of this parasitosis are still scarce. Therefore, the purpose of this literature review 

was to demonstrate the current epidemiological situation of the disease in the country. 
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INTRODUÇÃO 

As parasitoses pulmonares em felinos causadas por nematódeos têm apresentado 

aumento no número de casos nos últimos anos, despertando grande interesse por parte 

de médicos veterinários e parasitologistas do mundo (TRAVERSA; GUGLIELMINI, 

2008; FERRAZ et al., 2019). Em termos de distribuição geográfica e importância 
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clínica, o metastrongilídeo pulmonar da espécie Aelurostrongylus abstrusus (Nematoda, 

Metastrongyloidea, Angiostrongylidae) é considerado como o principal parasita 

pulmonar de felinos domésticos (BARR; BOWMAN, 2010; TRAVERSA; DI 

CESARE, 2016; SZATMÁRI, 2017). As formas adultas de A. abstrusus residem em 

nódulos formados nos bronquíolos e ductos alveolares de gatos infectados (LITTLE, 

2015; TRAVERSA; DI CESARE, 2016). 

A doença causada por A. abstrusus é conhecida por aelurostrongilose ou 

estrongilose cardiopulmonar felina (TEXEIRA et al., 2008; ANDRADE-PORTO et al., 

2012). Possui ampla distribuição mundial, não sendo considerada uma zoonose e não 

apresenta predisposição racial, sexual e etária nos felinos (MESQUITA, 2011; 

TRAVERSA; DI CESARE, 2016; MATOS, 2016; FERRAZ et al., 2019). Para que o 

ciclo de vida do parasito se complete, são necessários hospedeiros intermediários, como 

moluscos gastrópodes e/ou hospedeiros paratênicos como roedores,  anfíbios, pequenos 

répteis e pássaros (SIMÕES et al., 2015; ELSHEIKHA et al., 2019), sendo os felinos 

susceptíveis à doença em decorrência de seus hábitos de caça e alimentação (TEXEIRA 

et al., 2008; GIANNELLI et al., 2014). 

A maioria dos gatos infectados é assintomática (FERREIRA et al., 2007; 

GUELDNER et al., 2019). Nos animais enfermos, a doença é semelhante à bronquite 

felina (NELSON; COUTO, 2015; SIMÕES et al., 2015). Em infecções leves, tosse e 

dispneia são os sinais mais consistentes (SZATMÁRI, 2017; TAYLOR, 2017). 

Ocasionalmente, podem ocorrer angústia respiratória e pneumonia bacteriana 

secundária (TEXEIRA et al., 2008; NORSWORTHY; RESTINE, 2009) e no caso de 

infecções graves podem estar presentes letargia, perda de peso e efusão pleural (BARR; 

BOWMAN, 2010; LITTLE, 2015). Animais jovens, debilitados ou com deficiências 

imunológicas podem evoluir para o óbito em infecções severas (NELSON; COUTO, 

2015; ELSHEIKHA et al., 2016). 

 Atentando-se ao fato de que A. abstrusus elimina a larva de primeiro estágio 

(L1) nas fezes, a infecção pode ser identificada através de técnicas coprológicas, como o 

esfregaço fecal direto, a flutuação de Willis ou o teste de Baermann. Contudo, este 

último constitui o método de eleição para o diagnóstico, dado que as L1 vivas exibem 

hidro e termotropismo positivos, permitindo a concentração das mesmas no fundo de 

um cálice de sedimentação (ALHO et al., 2013; NABAIS et al., 2013; NELSON; 

COUTO, 2015).  
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O diagnóstico e tratamento de parasitoses emergentes ou negligenciadas 

constituem um desafio constante na clínica de pequenos animais. Como consequência 

das alterações climáticas, aumento no número de animais de companhia e grande 

variedade e suscetibilidade de hospedeiros intermediários e definitivos, as parasitoses 

respiratórias tem apresentado um aumento em suas prevalências (NABAIS et al., 2013; 

TRAVERSA; DI CESARE, 2016; PEGANOS-TABARES et al., 2018). 

No entanto, os estudos sobre a presença de parasitos pulmonares em felinos 

domésticos são escassos na literatura científica (TRAVERSA; CESARE, 2013) e em 

sua grande parte são descritos na Europa, onde a doença é considerada endêmica 

(GRANDI et al., 2005; GIANELLI et al., 2017). No Brasil, poucos estudos 

epidemiológicos foram conduzidos nas últimas décadas, evidenciando que o status desta 

parasitose esteja subestimado e negligenciado pelos médicos veterinários do país 

(PEGANOS-TABARES et al., 2018). Diante disso, o objetivo dessa revisão de literatura 

foi de demonstrar a situação epidemiológica atual da doença no país. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Epidemiologia da Aelurostrongilose Felina no mundo 

A aelurostrongilose possui ampla distribuição mundial, com particular destaque 

no continente europeu, onde é considerada endêmica (SZATMÁRI, 2017; ZOTTLER et 

al.,2017; DI CESARE et al., 2019; GUELDNER et al., 2019). A infecção já foi descrita 

em diferentes países da América do Norte e da América do Sul (PEGANOS-TABARES 

et al., 2018; RIGÃO et al., 2019); África (DI CESARE et al., 2016) e Oceania 

(TRAVERSA; DI CESARE, 2016). 

Além do gato doméstico (Felis catus domesticus), existem relatos de A. 

abstrusus em diversos felinos selvagens no mundo (SANTOS, 2016). Particularmente, 

já foram descritos no lince-euroasiático (Lynx lynx), leão africano (Panthera leo), gato-

leopardo (Bengalensis euptilurus), tigre-siberiano anthera tigris altaica), guepardo 

(Acinonyx jubatus), serval (Leptailurus serval), lince-do-deserto (Caracal caracal), 

entre outros (DI CESARE et al., 2016; ELSHEIKHA et al., 2016; MOSKVINA, 2018). 

A crescente expansão de A. abstrusus no mundo vem sendo atribuída às 

constantes alterações climáticas, aumento da população de felinos, movimentação de 

animais de áreas endêmicas para áreas livres desta doença e alterações na epidemiologia 



 

Scientia Naturalis, Rio Branco, v. 2, n. 2, p. 920-933, 2020                                                  p. 923 

 

dos hospedeiros intermediários (NABAIS et al., 2013; TRAVERSA; DI CESARE, 2016 

CARVALHO, 2017).  

Com maiores estudos sobre o impacto desta parasitose na qualidade de vida dos 

animais tem sido registrado maior índice de casos descritos, e consequentemente a 

aparente emergência da doença (NABAIS et al., 2013; TRAVERSA; DI CESARE, 

2013). Contudo, a prevalência da aelurostrongilose é considerada subestimada, visto 

que a técnica de Baermann (gold stantard) é pouco empregada na rotina clínica 

(TRAVERSA; GUGLIELMINI, 2008, ALHO et al., 2013; PEGANOS-TABARES et 

al., 2018), levantando o questionamento de que esta parasitose é rara ou raramente 

diagnosticada (MADEIRA DE CARVALHO et al., 2009). 

A prevalência de A. abstrusus em felinos é muito variável entre os países e 

regiões do mundo. Isso se deve aos diferentes tipos de estudos epidemiológicos 

realizados, tipos de populações estudadas, quantidades de amostras por estudo, áreas 

geográficas distintas e técnicas diagnósticas utilizadas, portanto, de difícil comparação 

(BARUTZKI; SCHAPER, 2013; CARVALHO, 2017).  No Quadro 1 é possível 

observar as taxas de prevalência de A. abstrusus em alguns países do mundo, com 

destaque para continente europeu onde a doença é considerada endêmica. 

 

Quadro 1 - Estudos de prevalência de Aelurostrongylus abstrusus em felinos de diferentes países 

realizados por diferentes métodos diagnósticos. 

País Prevalência (%) 

(Infectados/Total) 

População estudada; 

Técnica Diagnóstica 

Referências 

Albânia 

50,0% (25/58) 

 

39,7% (100/252) 

Gatos semidomiciliados; 

TB 

Gatos semidomiciliados; 

TB e PCR 

Knaus et al., 2011 

 

Knaus et al., 2014 

 

 

Alemanha  

0,5% (45/8560) 

 

6,6% (26/391) 

 

   Gatos domiciliados;  

TF; TB 

      Gatos com sinais 

respiratórios; TF e TBm 

Barutzki e Schaper, 2011 

 

Barutzki e Schaper, 2013 

Argentina 2,6% (7/465) Gatos errantes; TF Sommerfelt et al., 2006 

 

Colômbia  0,82% (1/121) Gatos domiciliados; TR Echeverry et al., 2012 

 

Dinamarca 13,6 - 15,6%   

(23/147) 

 Gatos errantes e 

domiciliados; TBm e 

TDP 

Olsen et al., 2015 

 

E.U.A. 6,2% (81/1322) 

 

2,07% (75/3625) 

Gatos provinientes de 

abrigos; TB 

Gatos domiciliados e 

Lucio-Forster e  Bowman, 

2001 

Carruth et al., 2019 
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semidomiciliados; TB 

Espanha 10,4% (5/48) Gatos errantes; TF Rodríguez-Ponce     et 

al., 2016 

Grécia 8% (10/125) Gatos errantes; TF e TB DIakou et al., 2015 

 

Hungria 14,5% (34/235) Gatos semidomiciliados; 

TB                            

Capári et al., 2013 

 

Itália 

2,9% (4/139) 

9% (98/1087) 

Gatos errantes; TF e TB; 

Gatos domiciliados; 

ELISA 

Spada et al., 2013 

Cavalera et al., 2019 

Inglaterra 1,7% (17/950) Gatos errantes e gatos 

domiciliados; TB 

Elsheikha et al., 2019 

Portugal 4,9%  (5/103) 

 

5,4% (14/260) 

Gatos domiciliados e 

provinientes de abrigos; 

TF e TB 

Gatos provinientes de 

abrigos; TB, TF, EF 

Santos, 2016 

 

 

Carvalho, 2017 

Romênia 5,6% (23/414) Gatos domiciliados; TF 

 

Mircean et al., 2010 

 

Suíça 

 

10,7% (434/4067) 

Gatos provinientes de 

clínicas veterinárias; 

ELISA 

Gueldner et al., 2019 

Legenda: TB – Técnica de Baermann, TBm – Técnica de Baermann modificada, TF – Técnica de Flutuação, TR – Técnica de 

Ritchie, EF – Esfregaço Fecal, PCR – Reação em Cadeia da Polimerase, ELISA – Ensaio Imunoenzimático, TDP – Técnica de 

Digestão Pulmonar. 

 

Epidemiologia da Aelurostrongilose Felina no Brasil 

Embora a presença de A. abstrusus seja reconhecida em felídeos domésticos e 

silvestres em diferentes países da América do Sul, poucos estudos epidemiológicos 

foram conduzidos nas últimas décadas. Isto indica que o status desta parasitose esteja 

negligenciado e subestimado pelos médicos veterinários da América Latina 

(PEGANOS-TABARES et al., 2018). No Brasil, a prevalência de infecções causadas 

por este verme varia entre 1,3% (RAMOS et al., 2013) a 38,1% (KUSMA et al., 2017).  

Atualmente existem estudos em diferentes estados brasileiros que confirmam a 

presença de A. abstrusus por todo o país em felídeos pela técnica de Baermann, método 

de flutuação ou durante a necropsia (Quadro 2) e nos hospedeiros intermediários 

(Quadro 3), todos ilustrados pela Figura 1. Apesar disso, não foram encontrados estudos 

no Brasil que envolvam a realização de diagnósticos sorológicos e moleculares.  
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Quadro 2 - Estudos sobre as infecções de Aelurostrongylus abstrusus em seus hospedeiros definitivos em 

diferentes estados do Brasil. 

HOSPEDEIRO 

DEFINITIVO 

ESTADO RELATOS / 

PREVALÊNMCIA 

REFERENCIAS 

Felis catus Rio Grande do Sul Relato de caso Texeira et al., 2008 

Felis catus Rio Grande do Sul Relato de caso Rigão et al., 2019 

Felis catus Rio Grande do Sul Relato de caso Ferraz et al., 2019 

Felis catus Rio Grande do Sul 18,6% Eadley, 2005 

Felis catus Rio Grande do Sul 29,5% Ehlers et al., 2013 

Felis catus Rio Grande do Sul 1,5% Pereira et al., 2017 

Leopardus colocolo Rio Grande do Sul Relato de caso Gressler et al., 2016 

Leopardus wiedii 

Leopardus tigrimus  

Santa Catarina 

 
38,1%;  

35,7% 

Kusma et al., 2017 

Felis catus Paraná Relato de caso Zacarias-Jr et al., 2006 

Felis catus Paraná Relato de caso Sebastiani, 2013 

Felis catus São Paulo Relato de caso Matsui et al., 2018 

Felis catus São Paulo 8,5% Fenerich et al., 1975 

Felis catus Rio de Janeiro Relato de caso Ferreira et al., 2007 

Felis catus Rio de Janeiro Relato de caso Scofield et al., 2005 

Felis catus Minais Gerais 18%   Mundim  et al., 2004 

Puma  yagouaroundi Mato Grosso do Sul Relato de caso   Vieira et al., 2008 

Felis catus Mato Grosso do Sul 1,9%     Lins, 2016 

Felis catus Mato Grosso 1,3% Ramos et al., 2013 

Felis catus Goiás 2% Campos et al., 1974 

Felis catus Goiás Relato de caso Terra et al., 2015 

Felis catus Tocantins Relato de caso Sousa et al., 2015 

 

Quadro 3 - Estudos sobre as infecções de A. abstrusus em seus hospedeiros intermediários em diferentes 

estados do Brasil. 

Hospedeiros 

intermediários 

Estado Relatos / 

Prevalência 

Referências 

Achatina fulica          

 

Rio de Janeiro 

Goiás, Mato 

Grosso, Espírito 

Santo, Sergipe e 

São Paulo 

 

5,57% Thiengo et al., 2008 

Achatina fulica          

 

São Paulo  Relato de caso  Ohlweiler et al., 2010 

Achatina fulica          

 

São Paulo      Relato de caso Mota, 2018 

Achatina fulica          

 

Rio de Janeiro 27% Pereira, 2010 

Achatina fulica          

 

Goiás 35% Oliveira et al., 2010 

Achatina fulica          

 

Amazonas 40% Andrade et al., 2012 

Achatina fulica          

 

Tocantins 35,6% Cardoso, 2017 

Achatina fulica          

 

Acre 22,7% Lima e Guilherme, 2018 

Achatina fulica          

 

Bahia 1,0% Almeida, 2014 
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Figura 1 - Estudos da infecção natural de A. abstrusus em felinos domésticos e selvagens e em moluscos 

gastrópodes no Brasil. 

 
 

Fatores de Risco 

Nos últimos anos, os fatores de risco associados à esta parasitose pulmonar vêm 

sendo bastante estudados. Com efeito, o tipo de ambiente em que o animal vive 

representa grande risco de infecção. Gatos procedentes do meio rural são 

maioritariamente susceptíveis à doença, em relação a gatos do meio urbano, devido ao 

acesso constante ao ambiente externo (MIRCEAN et al., 2010; SANTOS, 2016). 

 A correlação entre a infecção e o estilo de vida do gato é também relevante, 

visto que animais que permanecem ou tenham acesso ao ambiente externo apresentam 

maior risco de entrar em contato com os hospedeiros intermediários ou paratênicos, e 

consequentemente, adquirir a doença. Desta forma, a infecção é observada 

majoritariamente em animais errantes e semidomiciliados (BEUGNET et al., 2014; 

SANTOS, 2016). 
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Gatos errantes são considerados potenciais dispersores da parasitose tanto para 

felinos domésticos quanto selvagens, que coabitam na mesma área geográfica. A falta 

de cuidados médico veterinários faz com que esses animais não recebam nenhum tipo 

de tratamento durante um longo período de tempo e, portanto, contaminam o ambiente 

com a liberação das L1 nas fezes (DIAKOU et al., 2015). 

Gatos domiciliados tem menor possibilidade de serem acometidos, porém a 

infecção não pode ser descartada, especialmente em casos com sintomatologia 

respiratória. Sendo assim, a aelurostrongilose não pode ser subestimada baseada apenas 

no estilo de vida dos animais (TRAVERSA et al., 2008a; SANTOS, 2016). 

Quanto à idade, ainda não há consenso sobre a faixa etária predisposta. Alguns 

estudos demonstram que gatos com idade inferior a um ano apresentam maior 

predisposição à infecção, devido desenvolvimento do hábito de caça neste período da 

vida (TRAVERSA et al., 2008b; BARUTZKI; SCHAPER, 2013).  Em contrapartida, há 

evidências de que a aelurostrongilose é mais prevalente em gatos com mais de 1 ano de 

idade, justificado pelo fato de que há maior risco de exposição ao parasito com o 

decorrer do tempo (LACORCIA et al., 2009; MIRCEAN et al., 2010; CAPÁRI et al., 

2013). Contrariamente, há afirmações de que a doença não se correlaciona com 

nenhuma idade específica (BEUGNET et al. 2014; GENCHI ET al., 2014; TAMPONI 

et al., 2014; DI CESARE et al., 2015). 

Nos diversos estudos epidemiológicos realizados, não é observada predisposição 

sexual aparente (CAVALERA et al., 2019; GULDENER et al., 2019). Contudo, em 

uma investigação feita por Mircean e colaboradores (2010), observou-se maior 

prevalência em fêmeas. Tal resultado pode ser explicado pelo fato de que as fêmeas 

tendem a possuir maior aptidão à caça durante o período de lactação e gestação, para 

suprir a necessidade de consumo de proteína.  

O clima também apresenta grande influência sobre o desenvolvimento do 

parasito. Temperatura elevadas, umidade relativa e disponibilidade de água favorecem o 

desenvolvimento das L1 de A. abstrusus nos hospedeiros intermediários, bem como a 

distribuição e sobrevivência dos moluscos gastrópodes no ambiente (JESEWSKI et al., 

2013).  Ambientes com temperaturas de aproximadamente 30º C são ideais para o 

desenvolvimento das formas larvares de A. abstrusus na maioria dos hospedeiros 

intermediários (ANDERSON, 2000; DI CESARE et al., 2013). Entretanto, já foi 
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demonstrado que a sobrevivência das L3, nos moluscos gastrópodes também pode ser 

beneficiada por temperaturas mais amenas (4º C) (COLELLA et al., 2015). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o aumento da prevalência e a ampla distribuição de A. abstrusus 

no mundo, é de suma importância a inclusão da aelurostrongiose como diagnóstico 

diferencial de outras afecções cardiorrespiratórias.  A implementação de métodos 

diagnósticos, como a técnica de Baermann e sorologia é fundamental para áreas 

endêmicas, visto que o correto diagnóstico das infecções contribuirá substancialmente 

no conhecimento da atual epidemiologia desta parasitose emergente e negligenciada. 

Além disso, novos estudos epidemiológicos envolvendo felinos domésticos e 

selvagens, assim como hospedeiros intermediários e paratênicos por meio de 

caracterização molecular são necessários. A elucidação da contribuição de diferentes 

espécies felinas à transmissão de A. abstrusus em diferentes países, o potencial de 

manutenção da transmissão em cada espécie, o impacto de fatores climáticos nas 

interações hospedeiro-parasito e parasito-hospedeiro intermediário e a distribuição do 

nematódeo em áreas não-endêmicas são outros tópicos importantes a serem 

considerados em futuras investigações. 
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